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Este volumoso texto, de quase 600 pá­
ginas, foi, na substância e quase também 
na forma, a dissertação de doutoramento 
da Autora, apresentada à Faculdade de 
Letras do Porto em 2001. Versa um autor 
contemporâneo (Daniel Dennett). Mas, em 
torno e a propósito dele, gira uma certa 
constelação de outros pensadores norte- 
americanos (e não só), com os quais tem 
andado em relação, de um modo ou de 
outro, o pensamento daquele, tais como 
Ryle e Wittgenstein, Quine e Putnam, J. 
Fodor, R. Millikan, F. Dretske, J. 
Haugeland, Cantwell Smith.
O escopo fundamental do estudo apre­
sentado é, como no Prólogo se explica a 
autora, avaliar as pretensões de esclareci­
mento «avançadas por uma meta-teoria da 
cognição a que se chama Teoria dos Siste­
mas Intencionais (TSI)», para termos como 
design, input e output, top-down, bottom-up, 
etc, termos que se presume pressuporem 
inteligência ou consciência e utilizarem 
representações. Dennett funciona aí simul­
taneamente como texto e pretexto, qual 
«fio condutor para a exposição e avalia­
ção de determinados problemas e teses da 
filosofia da mente» (ibid.). Para conseguir 
esse objectivo a Autora segue, e bem, um 
duplo caminho complementar: de expo­
sição e de reflexão crítica. O esforço de 
contextualização e relacionamento 
interdisciplinar acaba por conduzi-la ao 
estudo das relações da filosofia da mente 
com o desenvolvimento da ciência 
cognitiva nas últimas décadas.
É, pois, de filosofia da mente, ou da 
consciência, que se trata. No fundo, de 
uma filosofia (fundamental) do conheci­
mento, com a sua preocupação de «escla­
recer a natureza do conteúdo e da consci­
ência» (ibid.). Bem ao jeito da tradição 
anglo-saxónica, e em diferença da 
europeia-continental, a filosofia dos EUA 
move-se sistematicamente no contacto 
com o rés-do-chão empírico. Não fosse ali
escravização e de exploração, sobre o mis­
tério da morte, enfim sobre como, a partir 
da bíblica atitude de Job, os crentes vêem 
fazer-se uma nova luz sobre o grande mis­
tério do mal e recebem orientação para 
com ele lidarem.
Tanto o primeiro como o segundo dos 
autores são efectivos pensadores. Não se li­
mitam a trazer à cena especulações, teorias 
ou reflexões já havidas. São de facto inova­
dores. Abrem novas clareiras de sentido. Pro­
porcionam novos modos de ver e de, apesar 
de tudo, dentro do humanamente possível, 
compreender o que, no seu fundo, é incom­
preensível. E que sabem dizer o que é pro­
fundo com a leveza e acessibilidade que os 
toma próximos do intelectual comum. E com 
a beleza que faz do seu modo de dizer um 
prazer para o leitor. E que até faz sofrer o 
mesmo leitor por se ver confrontado com a 
dificuldade da escassez de tempo para ler 
de ponta a ponta um livro tão volumoso. E 
que, como quer que seja, fica bem na estante 
e nas mãos, seja de um qualquer professor 
universitário, seja num de cultura mediana, 
seja de um político, seja de um homem de 
Igreja, seja de um agnóstico.
O livro tem uma boa apresentação in­
terior e exterior. Constituirá, certamente 
- tal como O brotar da Criação -, um mar­
co ou, pelo menos, uma referência, na his­
tória do pensamento sobre o mistério do 
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Esta obra é a mais completa e actuali- 
zada história da presença carmelita em 
Portugal. Não pretendemos, com esta afir­
mação, desmerecer anteriores publicações 
e historiadores, entre os quais se contam 
Luís da Apresentação, Jorge Cotrim,
define a sua própria posição: «Assume-se 
neste trabalho que a TSI só pode ser com­
preendida, em primeiro lugar, como uma 
resposta à necessidade de esclarecimento 
conceptual que a convergência de áreas de 
estudo tão díspares gera. Em segundo lu­
gar, propõe-se que a TSI deve ser compre­
endida como o desenvolvimento de uma 
das posições possíveis na resposta à se­
guinte questão: 'A psicologia é ou não im­
portante para a filosofia?'
Contrariando a escassez do tempo de 
que o autor desta apresentação dispõe com 
a extensão e densidade do texto apresen­
tado, não lhe é possível um juízo sobre o 
seu valor científico. No entanto, de alguns 
passos lidos, da visão global da estrutura, 
do rigor de tratamento, da preocupação de 
se explicar e de fundamentar, da correc- 
ção na expressão e redacção, fica a impres­
são de estarmos perante um trabalho sé­
rio e de efectivo valor científico-filosófico. 
Valorizado ainda pelo índice geral porme­
norizado, pelo índice onomástico e pelo 
índice temático, além de uma extensa e 
pertinente bibliografia, como é próprio de 
estudos como este.
Velasco Bayón, Balbino, O. 
Carm., História da Ordem do Carmo 
em Portugal, Paulinas, Lisboa, 2001, 
756 p. + 28 p. de ilustrações em couché, 
200 x 125, ISBN 972-751-442-1.
que se desenvolve a investigação de pon- 
ta, de natureza experimental, em áreas que 
têm a ver com o conhecimento, como a 
psicologia, a neurociência, a linguística 
cognitiva ou a informática. No caso ver­
tente, também isso acontece -e, por isso, a 
autora classifica a TSI como um realismo 
moderado -, não, porém, sem que sejam 
postos fora do debate algumas graves 
questões metafísicas inerentes. Se chama 
ao pensamento de Dennett uma «teoria 
fisicalista», é, como se explica também, 
para sublinhar a convicção daquele, de que 
«a natureza do mundo é fundamentalmen­
te física» (p. 25). Destaca-o assim do funci­
onalismo, enquanto «ideia segundo a qual 
a natureza da cognição é independente do 
substracto material desta» (ibid.).
Em sua intenção crítica, a Autora faz 
saber que «um dos objectivos deste traba­
lho é verificar se a análise proposta [pela 
TSI] é globalmente coerente, se ela consti­
tui realmente uma teoria fisicalista do 
mental e se é legítimo fazer uso de uma 
suposição de racionalidade na interpreta­
ção mentalista de sistemas físicos sem ofe­
recer uma teoria explícita da natureza da 
racionalidade» (p.26). Propõe-se, além e a 
propósito disso, trazer à colação questões 
debatidas sobre assuntos como a existên­
cia de uma linguagem do pensamento, da 
existência de imagens mentais, da nature­
za da consciência, da natureza da 
racionalidade, da natureza dos conceitos, 
etc. Relevo merece a preocupação da mes­
ma autora do trabalho em enfrentar o pro­
blema de se o realismo a que a proximida­
de das ciências empíricas sempre tende a 
(re)conduzir a especulação filosófica «sus­
tenta uma posição metafísica também ela 
realista». E, de modo semelhante, quanto 
à necessidade de uma clara epistemologia 
definidora e esclarecedora dos estatutos 
das ciências e da filosofia, bem como das 
(possíveis) relações entre esta e aquelas. 
Nesta ordem de coisas, a mesma Autora
